
 
OBJETIVOS O objetivo deste curso, de caráter exploratório, é investigar algumas abordagens 

contemporâneas na filosofia continental em torno do que poderíamos chamar, 

seguindo Escobar et al. (2024), “relacionalidades” – isto é, concepções de 

mundo segundo as quais as relações não só precedem os termos como os 

explicam. Isso inclui a discussão sobre o estatuto ontológico dos entes e de suas 
propriedades, bem como maneiras variadas de conceber a consistência 

ontológica de relações e entes, sejam essas relações e entes pertencentes a um 

mesmo mundo, sejam tendo lugar no contato e fricção entre mundos. Tais 
abordagens parecem ter ganhado força diante do colapso ecológico global, que é 

associado por muitas e muitos a certas maneiras de conceber e habitar o mundo 

baseadas em dualismos (como cultura vs. natureza, humanidade vs. não-

humanidade, sujeito vs. objeto, linguagem vs. mundo etc.). Os dualismos 
também estariam, para muitas dessas mesmas autoras e autores (e outres), na raiz 

de diversas expressões de discriminação, violência e opressão, como o 

colonialismo, o racismo, o machismo e o especismo. Em recusa dos dualismos, e 
inspiradas em teorias, explicações e imagens tomadas de campos diversos (como 

a biologia, a física, as ciências do sistema terrestre, a antropologia e as artes), as 

propostas que examinaremos privilegiam as relações como ponto de partida para 
elaborações metafísicas e para ações políticas diante das ameaças e violências 

globais.  

EMENTA 

(catálogo/site) 

Análise e discussão de textos selecionados que abordem a questão da 

relacionalidade. 

PROGRAMA O curso se desenvolverá por meio de seminários de estudantes. Num primeiro 
momento, serão discutidos textos da bibliografia principal do curso (que serão 

escolhidos junto com a turma). Num segundo momento, serão apresentados 

textos, selecionados pelas/os próprias/os estudantes, que tenham relação com 
suas pesquisas, ou mesmo as/os estudantes apresentarão suas pesquisas, caso 
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elas se relacionem ao tema do curso. 

AVALIAÇÃO Serão avaliados o desempenho das/os estudantes nos seminários e sua 

participação nas discussões. 
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